JANTAR DE RECEPÇÃO DA DELEGAÇÃO DE CONGRESSISTAS DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA POR OCASIÃO DOS ACTOS COMEMORATIVOS DO 60º ANIVERSÁRIO DA CONCESSÃO DE FACILIDADES MILITARES NOS AÇORES
Palácio da Conceição, Ponta Delgada, 8 de Novembro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“Foi com a maior satisfação que recebi a notícia - através do Dr. Mota Amaral, nosso conterrâneo e presidente da Assembleia da República Portuguesa - da visita aos Açores da ilustre delegação dos congressistas norte-americanos, aos quais dirijo uma saudação muito calorosa.

Saúdo também os deputados nacionais presentes, e, de forma especial, os eleitos pelo círculo da Região Autónoma dos Açores.

Reúnem-nos aqui cerca de sessenta anos de relacionamento político e institucional entre os nossos dois países.

Este mais de meio século do acordo político internacional do uso americano da base portuguesa das Lajes é, porém, apenas uma parte do muito que nos une a história, a geografia e a vontade dos nossos dois povos: - do muito que nos uniu no nosso passado comum, de vários séculos; do muito que nos unirá no nosso futuro, que só pode ser comum, nos próximos séculos.

Não vos vou maçar com os longos excursos de natureza histórica, que são, muitas vezes, o vício e o refúgio dos europeus e dos portugueses em particular. A História é, porém, como se sabe, a vida. Negá-la, ou ignorá-la, não ajuda a vivê-la ou a entendê-la. Tenhamos, pois, o passado sempre presente.

Nós, os açorianos, “portugueses somos, do ocidente os pioneiros”, como disse o poeta (e deixem-me confidenciar-vos, com orgulho: portugueses somos, do séc. XV, o século de ouro de Portugal no Mundo). O que, ao princípio, nos uniu - americanos e açorianos - foi o mar e a vida no mar.

É uma história longa, que nos levou a sermos parte na colonização do Havai; que nos levou às costas da Nova Inglaterra, na aventura da caça à baleia, como nos conta Herman Melville no seu inesquecível romance “Moby Dick, a baleia branca”.

É uma história em que os Açores estão presentes, desde a Revolução Americana e desde a constituição dos Estados Unidos da América: foi aqui, nesta cidade, que se estabeleceu a primeira representação externa do novo País no Mundo, o Consulado dos Estados Unidos em Ponta Delgada.

Tal como no presente, também no passado os Açores foram o palco do encontro - nem sempre livre de polémica, mas sempre frutífero - da Europa com o Novo Mundo: Thomas Hickling, o primeiro Cônsul dos Estados Unidos nos Açores e no Mundo, foi um europeu, um inglês de nascimento e americano do coração. Estabelecido e residente em Ponta Delgada, era um amante da Liberdade inscrita nos princípios da Revolução Americana.

Desde então, os Açores não cessaram de ser a encruzilhada atlântica do relacionamento euro-americano. Aqui, nestas ilhas, vive-se em espírito e tem-se essa consciência. Para mim próprio, como para qualquer açoriano da minha geração, que, como eu, tem metade da sua família a viver na América do Norte, a boa qualidade da relação entre a Europa e a América é uma decorrência da natureza das coisas. A nacionalidade e a pertença europeia não ofuscam um lugar assegurado dos açorianos na nação americana onde corre sangue das nossas veias e pulsam corações que se fizeram nestas ilhas.

Os Açores - e nós, açorianos - somos filhos, por excelência, da geografia: as ilhas do grupo central e oriental emergem da placa tectónica euro-asiática; as do grupo ocidental, da placa americana. Não podemos, nem temos vontade de fugir ao que somos, ou seja: cidadãos europeus fronteiros da América, que comungam dos valores democráticos ocidentais, e que estão sempre mais interessados em valorizar a convergência na defesa desses valores do que a episódica divergência sobre as formas de a assegurar.

Há cerca de sessenta anos, os Estados português e americano acordaram nos termos do uso da Base das Lajes - na sequência de uma missão militar portuguesa, chefiada pelo então Major Humberto Delgado, ter realizado os estudos necessários à criação de bases aéreas nos Açores. Recordo, ainda, que durante a I Guerra Mundial, os Estados Unidos mantiveram uma base naval em Ponta Delgada, chefiada pelo almirante Dunn. Durante a Segunda Guerra Mundial, os Açores desempenharam uma importantíssima função na ligação entre os Estados Unidos e a Europa. As facilidades concedidas foram, e são, igualmente essenciais na projecção de forças americanas para o Norte de África e, agora, mais ainda, para além do Médio Oriente, mercê do novo dispositivo de apoio que os Estados Unidos estão a reestruturar no Continente Europeu.

O ponto de apoio que a base açoriana constituiu, foi, é e será, por muito tempo, de grande valor, em termos estratégico e militar. 

Depois de um período em que as contrapartidas financeiras americanas pela utilização da Base das Lajes foram significativamente influentes na ajuda ao desenvolvimento económico e social dos Açores, o Acordo assinado em 1995 veio introduzir um potencial atípico de colaboração, que ainda não pôde ser aproveitado como era desejo dos Açores e intenção expressa dos Estados Unidos.

Porém, ainda que de forma dispersa, têm, ultimamente, surgido sinais de uma vontade da parte americana, já materializada em alguns projectos, de uma maior ligação da sua cooperação com Portugal visando um benefício directo dos Açores. E é natural que assim seja, já que, com o nosso país estabilizado em democracia e territorialmente confinado a uma faixa continental europeia e a dois arquipélagos atlânticos, é aqui, nesta Região, que reside o núcleo estratégico mais útil da relação bilateral. A própria diplomacia portuguesa - estou convencido - acabará por corroborar, no âmbito da aplicação dos benefícios do Acordo em vigor, essa cooperação açor-americana.

A recente constituição do Grupo de Trabalho Técnico do Programa de Iniciativas de Cooperação com os Açores, no âmbito do artigo VI do Acordo de Cooperação e Defesa, foi um passo significativo que importa registar e que dará, certamente, frutos. São vantagens que se esperam ansiosamente, numa região frágil como a nossa, para além da colaboração que já se regista em áreas como a da Saúde, da promoção e financiamento de estudos científicos, das relações entre a Universidade dos Açores e outras americanas, do intercâmbio estudantil, de projectos em sectores como o da protecção civil, da sanidade animal e vegetal e da defesa do património hídrico açoriano, ou em aspectos como a compra nos Açores de bens e serviços. Importa, ainda, clarificar, aspectos de natureza contratual e laboral que se reportam a preocupações legítimas das centenas de trabalhadores que, de forma empenhada, servem nas forças americanas na Base das Lajes.

É inútil não falar sobre o que todos ouvem porque muitos o dizem. Refiro-me aos que advogam uma revisão do Acordo. Sinceramente, estou convencido que teremos, todos, oportunidade de fazer mais e melhor com o presente Acordo, bastando, para tal, que haja vontade de valorizar o que tem valor e de considerar, corajosa e especificamente, esta Região que é parte integrante das relações entre dois aliados históricos e seguros.

Distinguished Members of Congress

To conclude these brief words, I would like to thank you very much for your presence here today and wish you the very best in your personal and professional lives. I believe that your stay in the Azores will be very productive to increase and to understand better the friendship between our two countries.

Thank you. Muito obrigado.
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